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                                               Casa da Criança
Formar cidadãos: eis nossa missão         “Celencina Caldas Sarkis”

Utilidade Pública Federal – Decreto 71.619 de 26/12/72 – Lei 250 de 17/06/74 – Utilidade Pública Municipal – Lei 625 de 29/07/64

Processo MEC nº 226581/73 – Registro na Secretaria de Promoção Social sob n º 519 – CNPJ 49.917.651/0001-30

PLANO DE TRABALHO 
CHAMADA PÚBLICA Nº 008/2020
1. DADOS DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

	Nome da Entidade: Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis” 
	CNPJ: 49.917.651/0001-30

	Endereço: Rua Silvio Galizoni, 238 – Cubatão

	Cidade: Itapira
	UF: SP
	CEP: 13972-340  
	Telefone:(19)38630229
	E-mail:casadacriancaccs02@gmail.com


	Nome do Responsável: Walber Garcia da Silva
	CPF: 345.895.018/48

	Órgão expedidor: SSP/SP
	Cargo: Presidente

	Endereço: Rua Benedito Calil, 120
	Cidade: Itapira/SP
	CEP: 13.973-490


2.DESCRIÇÃO DO PLANO DE TRABALHO
	Título: 

 
	Período de execução: 09 meses após assinatura do contrato.

	Tipo de Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de crianças de 04 a 06 anos.

	Identificação do objeto: Serviço de Proteção Social Básica – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – Não Tipificados – 04 a 06 anos.

	Público Alvo: O serviço será ofertado para crianças na faixa etária de 04 a 06 anos.

	Local de Execução: 

Rua: Silvio Galizoni, 238 

Bairro: Cubatão

Telefone: (19) 3863 0229

	Coordenador (a): Aura Nunes Pereira da Silva

	Técnico Responsável do Projeto: Celene Aparecida Sarkis Pegorari/ Fernanda de Moraes Ferreira Bueno

	E-mail:  buenoemoraes@gmail.com /casadacriancaccs02@gmail.com


3. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO
Considerando que o acesso às politicas públicas se da primeiramente pelo conhecimento da informação, baseou-se na resolução 109/09 da Tipificação Nacional por meio da sua Norma Operacional Básica do Sua (NB/SUAS) que apresenta claramente as competências de cada órgão federado e os eixos de implantação e consolidação da iniciativa.
Os serviços de proteção social básica norteiam-se por prevenir situações de risco, por meio dos vínculos afetivos, que situam a família em situações de vulnerabilidade, fragilidade nas relações familiares, sociais e comunitária, e um dos seus principais serviços socioassistenciais é o Serviço de Convivência e Fortalecimento de vinculo, que deve ser realizado em grupos/coletivos, de acordo com o ciclo de vida, com o propósito de complementação ao trabalho social com família a ação amplia trocas culturais e de vivência, fortalece vínculos familiares e comunitários.

Levando em consideração dados do Cadastro Único esse projeto é um instrumento de melhoria, pois se notou que Associação, está inserida em um território que abrange uma demanda estabelecida atualmente de 354 crianças com faixa etária de 04 a 06 anos em situação de vulnerabilidade.
Deste modo, dentre as muitas formas do exercício da cidadania, entende-se a necessidade da implantação de um trabalho, alinhado a Politica Nacional de Assistência Social- PNAS, que atenda as crianças, suas famílias e a comunidade. Sendo assim a Associação pretende desenvolver ações socioeducativas, tendo como foco a constituição de espaço de convivência, formação para a participação, desenvolvimento do protagonismo e de autonomia das mesmas, a partir dos interesses e potencialidades dessa faixa etária.
O plano de trabalho propostos para efetivação dessas ações, ocorrerá de segunda a sextas feira das 07h às 11h15min das 12h15min das 16h15min, atendendo 40 crianças na faixa etária de 04 a 06 anos, divididas em dois períodos, sendo 20 crianças período da manhã e 20 crianças período da tarde.
As atividades serão pautadas em experiências lúdicas, culturais, esportivas forma expressão, interação, aprendizagem e sociabilidade alinhadas ao projeto Afetividade e Moralidade que norteia todas 
nossas ações, que tem por objetivo possibilitar o desenvolvimento, embasadas em valores morais e princípios éticos, com a finalidade de que as crianças possam atingir a autonomia moral.

Neste sentido entende-se que criança da pré-escola está caminhando de uma fase pré-moral para uma heteronômia, necessitando vivenciar práticas que a façam refletir sobre as relações e as consequências de suas ações, pois os valores morais não se aprendem por meio da transmissão verbal, mas sim, são construídos a partir da interação do sujeito com os diversos ambientes sociais, valorizando a dimensão dos sentimentos que emergem das relações, pois para Piaget (1998) apud Saltini (1999), o desenvolvimento afetivo está ligado intrinsicamente e ocorre paralelo ao desenvolvimento moral.
Diante do exposto a Rede Socioassistencial deve apresentar ações por meio da oferta, de maneira integrada de serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais a seus usuários e adolescentes interagindo nas atividades, contribuindo para construção de novos conhecimentos, formação de atitudes e valores, capacidade comunicativa, convivência social, inclusão, atividades culturais, e de lazer e crescimento.
3.1 
INTRODUÇÃO

A Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis” é uma entidade social do munícipio de Itapira, sem fins lucrativos, sem preceitos de raça, nacionalidade, sexo, cor, idade, credo religioso ou qualquer outra forma de descriminação.

 Fundada há 74 anos, localizada no Bairro do Cubatão em Itapira/SP sendo a 1ª. “creche” do município (hoje associação).
 Mas diante da rapidez com que as mudanças ocorrem no mundo decorrente da globalização e das extraordinárias realizações no campo tecnológico e social, logo a entidade que oferecia serviço de creche acompanhou a mudança do comportamento da sociedade. 

Investiu em novos atendimentos, que tivessem o foco de acolhimento e afetividade, para crianças de 06 a 15 anos, revelando um quadro de múltiplos desafios com isso um divisor de águas no atendi
mento, construindo uma proposta socio pedagógica, que implica no conhecimento prévio da realidade em que as crianças e adolescentes estão inseridas e do meio social e organizacional em que vivem.

Pensando dessa forma, iniciou o projeto "Afetividade e Moralidade", desenvolvendo atividades com as crianças, com o objetivo de “formar cidadãos”.O projeto Socioambiental “Criança e Preservação do Meio Ambiente, Responsabilidade da Gente”, em parceria com a empresa Cristália, é um dos projetos mais atuante da entidade, e tem como objetivo preservar o meio ambiente, para isso destina o óleo de cozinha usado para locais apropriados.

Atualmente a Entidade atende crianças e adolescente em período contrário ao escolar, e ainda realiza atividades conforme os critérios do serviço de proteção social básica – serviço de convivência e fortalecimento de vínculos – não tipificados – 04 a 06 anos.
Tem como objetivo um espaço de convivência, formação para participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia. 
Visão: Proporcionar melhores oportunidades, com acesso aos direitos sociais e conquista da cidadania.
Missão: Desenvolver ações socioculturais por meio de atividades diversas para todos (Crianças, adolescentes, família e comunidade).
Valores: “Moral, Cooperação, Cidadania, Respeito mútuo, Solidariedade, Ética e Honestidade”.
3.2 -
DIAGNÓSTICO
A partir de indicadores e coleta de dados considerou que a maior parte do público da Casa Criança “Celencina Caldas Sarkis” são beneficiárias de Programas Socioassistenciais e são assistidos pelo Centro de Referência da Assistência Social (CRAS I), sendo a renda per capita inferior ou igual a um salário mínimo vigente.
A realidade onde está situada a entidade, apresenta-se para seus moradores, baixa renda, pouco aproveitamento e rendimento escolar, pouca qualificação profissional, desemprego, problemas de relacionamento familiar, violência doméstica, e sexual, baixa autoestima, negligencia, maus tratos, alcoomo, 
famílias muito, índice grande de trafico de drogas, falta de incentivo ao esporte e lazer, crianças e adolescentes com muito tempo ociosos.

Diante dessa realidade, nos propomos a acolher as mesmas em sistema de contra turno para oferecer-lhes a possibilidade de estarem em um lugar acolhedor e que ,as ajude a desenvolverem suas capacidades intelectuais e cognitivas.

Queremos possibilitar que as crianças construam seu alicerce pessoal, valorizem o estudo, a escola, apreendam de maneira lúdica, se relacionar bem com as outras pessoas, rejeitem a violência, valorizem a cultura de paz e se tornem agentes participativos da sociedade.
Levando em consideração a vulnerabilidade do contexto acima exposto. Notou-se que as mesmas, em período contrário a escola ficam ociosas e expostas às diversas situações, potencializados á pratica de atividades ilícitas decorrentes da região, necessitando assim serem envolvidos e acolhidos nas ações desenvolvidas pela associação.
Desta forma nossas ações não implicariam em atender somente as crianças, mas também seus familiares e a comunidade como um todo, percebendo a necessidade de apoiar e incentivar as habilidades, buscando o fortalecimento dos vínculos e a valorização do trabalho desenvolvido.
3.3- OBJETIVOS GERAL

Oferecer oportunidade para crianças na faixa etária de 04 a 06 anos e suas famílias possam ter um local para que no horário contra turno, possam desenvolver ou aprimorar sua formação, cognitiva, psicológica, física, moral e cultural, garantindo um espaço de convivência e relacionamento, fortalecendo os vínculos, proporcionando a oportunidade de vivenciar o respeito mútuo, os limites, e as regras, os direitos e os deveres embasados na Afetividade e Moralidade.
3.4 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no desenvolvimento das crianças no fortalecimento dos vínculos sócias e familiares;
· Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

· Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural e esportivo das crianças bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

· Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo moderno

· Contribuir para a inserção e reinserção e permanência no sistema educacional;

· Possibilitar as crianças atendimento focado em apoio escolar com atividades diferenciadas do currículo oficial da educação:
· Promover o exercício da cidadania, dos Direitos Humanos e as Garantias Individuais e Coletivas, especialmente as previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente –ECA (lei 8.069 d 13.07.1990)
· Propiciar a melhoria do relacionamento entre família-criança a fim de promover o plenos desenvolvimentos destes;

· Complementar o atendimento das necessidades básicas de nutrição, higiene, lazer e socialização das crianças. 
4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	Atividade
	Responsável
	

	
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12
	

	Meta 1

Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no desenvolvimento das crianças no fortalecimento dos vínculos sócias e

familiares:
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	X
	
	PSICÓLOGA E

ASSISTENTE SOCIAL

	   Meta 2

Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo:
	x


	x


	x


	x


	x


	x


	x


	x


	x
	EDUCADORA E

COORDENADORA

DO

PROJETO

	   Meta 3 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural e esportivo das crianças bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã:
	X
	X
	X


	X
	X


	X
	X
	X
	X

            
	EDUCADORA

	     Meta 4  

Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo moderno:
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X 

	ASSISTENTE
SOCIAL

PSICÓLOGA

EDUCADORA

	    Meta 5

  Contribuir para a inserção e reinserção e permanência no sistema educacional:
	X

	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	ASSISTENTE

SOCIAL

	   Meta 6
Possibilitar as crianças atendimento focado em apoio escolar com atividades diferenciadas do currículo oficial da educação:


	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	x
	COORDENADORA
ASSISTENTE

 SOCIAL

EDUCADORA


5. 
METODOLOGIA.
O projeto será desenvolvido através de uma abordagem interdisciplinar por acreditarmos que o conhecimento científico se constrói de modo sistêmico através de inter-relações da equipe.
 Deste modo as atividades serão elaboradas com base no conhecimento da realidade territorial, social, econômica e cultural, respeitando as características especificas e a faixa etária, e poderá ser ajustado em função de novos desafios que forem surgindo no decorrer do trabalho.
As ações serão desenvolvidas de segunda a sexta-feira das 07h às 11h15min das 12h15min ás16h30min em espaços variados, da entidade organizada em 02 grupos de 20 crianças, sendo nos dois períodos manhã e tarde a faixa etária dos participantes estabelecida é de 04 a 06 anos a forma de acesso se dará através da procura espontânea e de encaminhamentos realizados pelos equipamentos, CRAS, CREAS e Sistema Garantia de Direitos. Vale ressaltar que as crianças para frequentar a associação, irão passar por três processos avaliativos sendo:
· Primeiro- Estarem devidamente matriculadas no ensino regular do município e ser assídua na escola.

· Segundo- Pais/Responsáveis terão que passar por entrevista socioeconômica com toda documentação previamente informada.

· Terceiro- Entrevista de anamnese com a Psicóloga.
5.1- ESTRATEGIAS.
Meta 1 - Complementar as ações da família e da comunidade na proteção e no desenvolvimento das crianças no fortalecimento dos vínculos sócias e familiares:

A família desempenha um papel de extrema importância no desenvolvimento da criança, uma vez que é através desta que se constroem pessoas adultas. Esta deve assegurar a sobrevivência, o crescimento saudável e sua socialização, portanto entende-se a importância da Família e da Comunidade no desenvolvimento da criança e do Adolescente.
Sendo assim, a família é a base da criança, é seu porto seguro, más é na comunidade que a mesma está inserida que vai influenciar nas suas escolhas, crenças, amizade, no seu desenvolvimento.

Na falta da participação das famílias nas atividades realizadas na associação percebeu-se a necessidade de haver um entrosamento maior com esta, pois elas tiravam de si a responsabilidade de educar e depositavam na Associação. A família precisa trazer para si o que é seu de direito.
Percebeu-se também, que a criança e o adolescente passavam mais tempo fora, do que no lar, sendo assim a necessidade de se criar atividades que englobasse a comunidade, pois é o território das famílias. Sendo assim, desenvolvemos ações para fortalecer essa relação, tais como:

· Atividade 1:Entrevista com a Assistente Social para o conhecimento sócio familiar e econômico (ocorrerá quando houver demanda);

· Atividade 2: Entrevista com a Psicóloga para anamnese da criança com a mãe ou responsável após a realização da matrícula (ocorrerá quando houver demanda);

· Atividade 3: Orientação familiar é realizado pela assistente social ao se diagnosticar a necessidade de orientar os responsáveis quanto aos problemas observados no cotidiano.

· Atividade 4: Atendimento Familiar é realizado pela psicóloga de acordo com a necessidade do cotidiano ou através da busca espontânea por parte da família.
· Atividade 5: Encontros Educativo com Pais/ Responsáveis. Realizar reuniões bimestrais com os pais ou responsáveis com temas voltados para a moralidade e afetividade; Transmitir informações, orientações, normas da entidade e temas para debate como: cidadania, educação, relacionamento familiar, questões habitacionais, responsabilidade dos pais, questões habitacionais, afeto, limites, regras de convívio, direitos sociais, violência, alcoolismo, uso de drogas, preservação 
do meio ambiente e outros assuntos de interesse ou necessidade, realização de dinâmicas, incentivo à cooperação, incentivar a autonomia;

· Atividade 6: Projeto Comum Idade (anexo nº09): que tem por objetivo trabalhar com a comunidade (criança, adolescente, jovens, adultos e com as famílias), permitindo aos mesmos, acesso aos direitos sociais e a conquista da cidadania, através de ações grupais, na busca de edificar ci
dadãos autônomos, participantes e conscientes de suas competências para buscarem seus próprios caminhos. Dentro desse projeto é desenvolvida Oficina de Artesanato que acontece uma vez por semana no período da tarde. A atividade do Projeto Comum Idade é dirigida por professor voluntário de forma gratuita.

· Atividade 7: Participação nos eventos sociais.

-Meta 2 - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo:
O trabalho será desenvolvido através de projetos bimestrais com temas da Moralidade e Afetividade, também com temas relacionados à preservação do meio ambiente, higiene, alimentação saudável, família, etc.

O planejamento da rotina dos grupos da manhã e da tarde serão elaborados com as seguintes atividades:
· Atividade 1: Planejamento do Dia: o Planejamento marca o início do trabalho diário, as crianças juntamente com a educadora decidem o que será feito naquele dia e qual a sequência em que as diferentes atividades acontecerão. O planejamento tem por objetivo possibilitar a criança a oportunidade de refletir antes de agir, e perceber a duração e a ordem de sucessão das atividades que serão realizadas e assim estruturar progressivamente a noção de tempo. Permite também fazer escolhas a partir das alternativas que serão apresentadas (Todos os dias exceto quarta-feira).

· Atividade 2: Projeto “Eu jogo, você joga” (anexo nº01), acontece no momento em que as crianças chegam na instituição, onde visa promover a interação de todos os participantes e estimular habilidades cognitivas, motoras, a socialização e a formação de regras (Todos os dias).

· Atividade 3: Hora da refeição – Diariamente serão servidas quatro (4) refeições, sendo: 01 café da manhã, 02 almoços (manhã e tarde) e 01 lanche da tarde, observadas as regras de higiene e qualidade dos alimentos. Será servido o café da manhã a partir das 07h40min. e o café da tarde 
das 14h40min. às 15h. O almoço será servido todos os dias no horário das 10h45min às 11h15min para o período da manhã e às 12h20min. às 13h para o período da tarde.
As refeições são servidas em forma de self-service onde cada criança pode escolher a quantidade do alimento e o que quer comer, se quer repetir ou não. As mesas onde as crianças e adolescentes se alimentam são colocadas de forma a que todos possam interagir e se relacionar durante as refeições.
· Atividade 4: Escovação e higiene: será realizada logo após as refeições (café e almoço), trabalhando os hábitos de higiene e a importância da saúde bucal. (Diário)

· Atividade 5: Roda da Conversa: este momento é um dos mais importantes para a organização do trabalho pedagógico e o desenvolvimento das crianças, pois proporciona situações para que se sintam acolhidas, seguras e pertencentes aquele grupo. Nessa hora as crianças podem trocar ideias e falar sobre suas vivências, podem desenvolver atividades que estimulem a construção do conhecimento e discussões acerca dos projetos que estão sendo trabalhados, leituras e discussões a respeito do tema, e também falarem de si ou de situações acontecidas, aproveitando o momento para o trabalho com os sentimentos e a moralidade (Diário).
· Atividade 6: Projeto “Afetividade e Moralidade” (anexo nº03): A socialização ocorre ao longo do desenvolvimento humano e constitui um processo gradual e cumulativo. Piaget observou que as crianças não pensam como os adultos, certas habilidades ainda não foram desenvolvidas. Para ele os valores morais são construídos a partir da interação do sujeito com os diversos ambi
entes sociais e será durante a convivência diária com seus pares e principalmente com os adultos que ela irá construir seus valores, princípios e normas morais e isto requer tempo.

Para Piaget apud Luciana Maria Caetano a autonomia é fruto da cooperação entre iguais, isto é, sujeitos que vivenciam o respeito mútuo, pois segundo ele somente as relações interindividuais pautadas nessa forma de respeito podem formar os valores morais, ou seja a autonomia não se desenvolve numa atmosfera de autoridade, opressão intelectual e moral, nem por discursos e sermões, ao contrário, são fundamentais as vivencias em situação de reciprocidade, de escolhas 
e de respeito mútuo. Assim buscamos trabalhar essa prática também através de projetos bimestrais com temas pautados na Moralidade e Afetividade de interesse e necessidade apresentados pelas crianças. Uma vez escolhido o tema serão selecionadas as atividades a serem executadas e os materiais utilizados conforme descrito no projeto (Diário).
· Atividade 7: Avaliação do dia: momento em que as crianças fazem uma reflexão sobre os acontecimentos do dia, importante para a tomada de consciência das atitudes. Pode ser usado como instrumento de avaliação dos sentimentos o jogo das expressões que segue em anexo (Ocorre quatro vezes na semana).

· Atividade 8: Sala de multimídia com filmes educativos na troca de período para algumas crianças que aguardam a chegada do responsável para irem embora e a partir do momento em que as crianças vão chegando no período da tarde, aguardam o horário do almoço, onde assistem a filmes educativos acompanhados de uma educadora (Diário);

Meta 3 - Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural e esportivo das crianças bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã:
· Atividade 1: Projeto Atletismo e Cidadania: Promover a educação através do esporte, visando o desenvolvimento social da criança e do adolescente, contribuindo para a formação integral de todos os participantes, esse projeto será realizado todas as quartas-feiras no Campo
Lazer “Hideraldo Luis Bellini”, as crianças deslocam-se até o campo acompanhadas pelas educadoras e por um professor do Projeto (Uma vez por semana).

· Atividade 2- Projeto Musicalização : A música, sem dúvidas , é um poderoso instrumento capaz de auxiliar, e potencializar, o desenvolvimento infantil. De acordo com alguns estudos apontados, a música é capaz de melhorar significativamente a memória, criatividade, consciência corporal, concentração e mototricidade (Uma vez na semana)

· Atividade 3- Projeto Horta que tem como objetivo trabalhar temas como: ecologia e nutrição que aliados ao trato com a terra e plantas geram situações de aprendizagem reais e diversificadas, sensibilizando as crianças e adolescentes de que a vida depende do ambiente e este depende de cada um de nós.

· Atividade 4 – Projeto Reciclagem: Reduzir, um dever; Reutilizar, uma possibilidade; Reciclar, uma opção. Visa trabalhar a conscientização das crianças e sua responsabilidade com o Meio Ambiente, levando-as a reflexão, para que contribuam evitando o desperdício e reutilizando materiais recicláveis, mostrar a importância da reciclagem dos materiais coletados seletivamente e produzir objetos de enfeito e uso prático com materiais recicláveis.
Meta 4 - Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo moderno:

A criança não nasce sabendo brincar isso é uma aprendizagem social, assim utilizam-se os cantinhos como uma estratégia de trabalho pedagógico que valoriza a autonomia, a capacidade, a tomada de decisão, a criatividade das crianças, relacionamentos, vivência de regras de convívio e resolução de conflitos.
· Atividade 1: Atividades Diversificadas e Cantinhos deverão ser organizados de forma a atender 04 crianças cada um, sendo assim 5 cantinhos de atividades diversificadas, respeitando o horário de no máximo 01 hora de atividades. Podem ser organizados tanto na sala quanto em uma área externa.
Os materiais de cada cantinho ficarão armazenados em caixas apropriadas. Durante o Planejamento do Dia as crianças escolherão os cantinhos que desejam brincar e após a escolha, serão montados os cantinhos com esses materiais (Três vezes na semana).

A seguir serão apresentados os temas dos cantinhos a serem trabalhados com as crianças no decorrer do Projeto:

· Construção: sucatas, blocos de madeiras, caixas de diferentes tamanhos, tecidos, barbante, cola, fita, tesoura, lego e massinha;

· Faz de Conta/ Jogos Simbólicos: fantasias, adereços, objetos de cozinha (fogãozinho, geladeira, pratinhos, talheres e copos de plástico) para o cantinho da casinha, escritório (teclados usados de computador, lap top em desuso, aparelhos de telefone, blocos de anotações, canetas, papel, lápis, borracha, porta lápis), carrinhos, meios de transportes, papel com desenhos de pistas e ruas, escolinha (lousa, giz, lápis de cor, canetas hidrográficas, livrinhos infantis, apagador), salão de beleza, supermercado, soldadinhos, fazendinha.

· Blocos e Jogos: quebra-cabeça, memória, dominó, lego, boliche, argola, boca do palhaço;

· Meio Ambiente: busca incentivar a participação das crianças no Projeto Socioambiental “Criança e Meio Ambiente Responsabilidade da Gente” (anexo nº10) e ao Projeto “Diga não ao desperdício, um olhar para o Planeta” (anexo nº11).
Meta 5 - Contribuir para a inserção e reinserção e permanência no sistema educacional:
         Atividade 1 : Orientação no ato da matrícula aos responsáveis das crianças sobre a importância da vida escolar e sua permanência no sistema educacional.

Meta 6 - Possibilitar as crianças atendimento focado em apoio escolar com atividades diferenciadas do currículo oficial da educação:
Visamos desenvolver projeto que possibilitem o contato com a leitura, a fim de contribuir para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da criança.

· Atividade 1: Projeto “Responsabilidade também se aprende” (anexo 2): Momento em que as crianças auxiliam guardando os materiais que foram usados nas atividades diversificadas e na organização como um todo da sala, assim as crianças aprendem a ter responsabilidade com o ambiente (Diário).
· Atividade 2: Biblioteca Integrada (anexo nº04): estimular o hábito de leitura nas crianças (Uma vez por semana).
· Atividade 3: Cantinho da Leitura: variedade de livros para serem trabalhados em roda ou no cantinho da escolinha, revistas, gibis, tapete, cadeirinhas e almofadas para aconchego (Duas vezes por semana
· Atividade 4: Cantinho da Pintura: trabalhar o nome das cores, noção de espaço, coordenação motora ao fazer os desenhos, trabalhar as variadas formas de pintar sendo: dedo, esponja e pincel. Também visa trabalhar a ordem e a economia (Duas vezes por semana).
· Atividade 5: Cantinho do Recorte e Colagem: trabalhar a motricidade, noção de espaço, trabalhar com a ordem, a economia (Duas vezes por semana).
6. RECURSOS FÍSICOS
	Espaço
	Qtde
	Características

	Sala de atividades
	04
	Equipadas com mesas e cadeiras adequadas para a idade e aprovadas pela ABNT, 20 lugares, arejada, contém 02 armários com materiais pedagógicos.

	Sala de multimídia
	01
	Sala ampla que contém 10 computadores e 01 televisão

	Biblioteca
	01
	Sala com estantes para livros, armários, 1 mesinha e 4 cadeirinhas, 3 mesas e 8 cadeira, 1 sofá de madeira pequeno, 1 tapete, almofadas, material didático, livros infantis, livros juvenis, enciclopédias, dicionários, livros para professores, gibis, revistas e jornais.

	Área Externa
	01
	Campo de futebol e Parquinho que contém 08 balanços, 02 giras-giras, 04 gangorras, 01 escorregador, 02 gaiolas e 01 caixa de areia, 01moto de pneus reciclados, e um carrinho de pneus reciclado.

	Salão
	01
	Salão para atividades extra sala.

	Banheiros
	03
	Feminino e masculino infantil; 01 masculino adolescente.

	Banheiro para funcionários
	02
	Feminino e Masculino.

	Sala de atendimento
	02
	Local adequado para atendimento psicológico e social com privacidade

	Sala da administração
	01
	Local adequado para atendimento e reuniões.

	Refeitório
	01
	Local amplo e arejado para realizar as refeições

	Cozinha
	01
	Adequada para preparar e armazenar a alimentação que será oferecida as crianças.

	Despensa de alimentos
	01
	Amplo e arejado para armazenamento adequado dos alimentos.

	Lavanderia
	01
	Localizada na área externa da associação, no espaço contém um tanquinho, uma máquina de lavar, um tanque e armário para armazenar produtos de limpeza e panos.


7. RECURSOS MATERIAIS
	Material
	Quantidade
	Especificação

	Lápis Preto
	20 (mês)
	Lápis grafite nº02 na cor preta, redondo.

	Apontador
	10(bimestre)
	Com lâmina de aço temperado especial

	Borracha
	20(mês)
	Fórmula livre de PVC com máxima apagabilidade

	Lápis de cor (caixa c/12)
	4 (mês)
	Lápis de madeira em formato sextavado com cores diversificadas.

	Régua 30 cm pct 20
	1 (semestre)
	Régua de 30cm de plástico.

	EVA
	10 (mês)
	Espuma vinílica acetinada, lavável, atóxica e de textura homogênea.

	Cola quente
	40(bimestre)
	Bastão de silicone termoplástico.

	Clips 500g
	1(bimestre)
	Produzido em arame de aço, tem por finalidade prender papéis, filmes, plásticos e outros.

	Corretivo 18 ml
	1(semestre)
	Fórmula à base de água: sem odor, não tóxico e seguro para crianças

	Caneta hidrocor (caixa)
	1(mês)
	Canetas com ponta média, a tinta é lavável.

	Sulfite A4 resma 500 fls
	2(mês)
	Folha de sulfite A4 com superfície resistente.

	Tesoura
	1 (ano)
	Tesoura de uso da Educadora.

	Tesourinha
	20(ano)
	Tesourinha escolar com cabo emborrachado anatômicos

	Cola
	4(mês)
	Perfeita para estudantes por ser fácil de usar, sua fórmula é a base de água e PVA

	Cartolina
	4(mês)
	Ideal para desenvolver atividades em grupo possui superfície resistente.

	Giz pastel caixa c/ 12
	1(mês)
	O giz de cera pastel é ideal para pinturas com detalhes ricos e cores vibrantes.

	Grampo pct 5000
	1(semestre)
	Grampo galvanizado para grampeador

	Envelope
	1(semestre)
	Envelope para envio de ofícios.

	Grampeador
	1(ano)
	Grampeador de papéis.

	Copo plástico c/ 100
	1(mês)
	Produto para consumo de líquidos aprovado pela norma ABNT.

	Fita crepe
	1(bimestre)
	Fita adesiva ideal para trabalhos escolares e fechamento de embalagens.

	Durex
	1(bimestre)
	Fita adesiva transparente.

	Tinta guache caixa c/ 12
	02(bimestre)
	Auxiliam no desenvolvimento da criatividade, coordenação motora e percepção visual das cores

	Revistas
	30(bimestre)
	Revistas usadas para o desenvolvimento de trabalhos com recorte e colagem.

	Jogos educativos
	15 (ano)
	Jogos educativos que estimulem as habilidades motora, cognitiva e afetiva.

	Bola de futebol
	01(semestre)
	Usada para a prática do futebol nas suas diversas variações. Normalmente é fabricada em couro sintético, e consiste de várias camadas que são revestidas com uma cobertura à prova d'água.

	Bola de meia
	01(semestre)
	Usada para jogar queimada com as crianças, pois é leve, macia e pequena.

	Corda
	01(semestre)
	Pular corda ou saltar corda é uma brincadeira tradicional que envolve grande atividade física e coordenação motora.

	Escova de dente
	40(mês)
	Cerdas com pontas arredondadas e polidas que auxiliam na higiene da saúde bucal.

	Pasta de dente 90gr
	03(mês)
	Creme usado para a higiene bucal.

	Sabonete 90 gr
	04(mês)
	O sabão é um produto tenso ativo usado em conjunto com água para lavar e limpar.

	Detergente
	04 (mês)
	Detergente líquido, neutro, glicerinado, usado para higienização das louças.

	Vassoura
	02 (mês)
	Uma vassoura é um utensílio doméstico de limpeza que, basicamente, é composto por um cabo reto de madeira ou metal com cerdas de piaçava, pelo ou plástico presas em sua ponta inferior.

	Papel higiênico  rolos
	40 (mês)
	Utilizado para higiene pessoal

	Saco de lixo 5kg
	02 (mês)
	Utilizado para coleta do lixo produzido.


8. RECURSOS HUMANOS

	Nº
	Função
	Carga Horária
	Salário Valor Bruto
	Fonte Pagadora

	01
	Psicóloga
	40h. semanal
	R$ 2.306,69
	Recursos da Chamada Pública nº 008/2020

	01
	Assistente Social
	30h. semanal
	R$ 1.506,75
	Recursos da Chamada Pública nº 008/2020

	01
	Coordenadora
	40h. semanal
	R$ 2.306,69
	Recursos da Chamada Pública nº 008/2020

	01
	Auxiliar de Limpeza
	40h. semanal
	R$ 1.171,65
	Recurso Convênio/ Recursos Próprios

	01
	Educadora
	40h. semanal
	R$ 1.319,12
	Recurso Convênio/ Recursos Próprios


9. MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA O OBJETO
A Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis” vem apresentar, por meio deste instrumento, os parâmetros para a participação de interessados no Procedimento de Manifestação a chamada pública 008/2020, observados os diplomas legais de respaldo, do processo administrativo 1140/2020 indicado, bem como outros pertinentes aplicáveis o interesse de assumir a responsabilidade de atender 20 vagas por período respeitando todas as prerrogativas consideradas para fazer parte desse o convenio.
10. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)
	               DESCRIÇÃO
	       RECURSO DO CONVÊNIO

	           Despesas com Pessoal
	R$



	Salários e encargos dos funcionários que estão no item de recursos humanos
	6.465,00

	             Material de Consumo
	R$

	Materiais Previstos: Gêneros Alimentícios, Material Higiene e Limpeza, Material Pedagógico, Combustível, Gás
	3.221,00


	Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica
	R$

	Custos Operacionais:
     Energia Elétrica, SAAE, Telefone,
	0.00


11. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

	META
	Parcela 01
	Parcela 02
	Parcela 03
	Parcela 04
	Parcela 05
	Parcela 06

	Valor Mensal
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	META
	Parcela 07
	Parcela 08
	Parcela 09
	

	Valor Mensal
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	R$ 9.686,00
	


12. DESCRIÇÃO DETALHADA DAS METAS/ INDICADORES
	Atividades
	Quantidade prevista mensal
	Responsável
	
	

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	
	

	Meta 1:

Atividade 1: Entrevista com a assistente social
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	 10 
	ASSISTENTE SOCIAL

	Atividade 2: Entrevista com a psicóloga
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	10
	PSICÓLOGA

	Atividade 3: Orientação Familiar
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	10
	ASSISTENTE SOCIAL

	Atividade 4: Atendimento Familiar
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	10
	PSICÓLOGA

	Atividade 5: Encontro Educativo
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	X
	01
	ASSISTENTE SOCIAL

E

PSICÓLOGA

	Atividade 6: Projeto Comunidade -
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	04
	PROFESSORES E

VOLUNTÁRIOS

	Atividade 7: Organização e Participação nos Eventos Sociais
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	X
	X
	X
	01
	TODOS

OS

FUNCIONÁRIOS

E

VOLUNTÁRIOS

	Meta 2:

Atividade 1:

Planejamento do dia
	X
	X


	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	22
	EDUCADORA

	Atividade 2: Projeto “Eu jogo, você joga”
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	22
	EDUCADORA

	Atividade 3: Hora da Refeição
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	1760
	EDUCADORA

	Atividade 4: Escovação e Higiene
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	1760
	EDUCADORA

	Atividade 5: Roda da Conversa
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	22
	EDUCADORA

	Atividade 6: Projeto “Afetividade e Moralidade”
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	22
	EDUCADORA

	Atividade 7: Avaliação do dia
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	22
	EDUCADORA


	Atividade 8: Sala de multimídia
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	22

	EDUCADORA

	Atividade 9: Projeto “Criança feliz, feliz a brincar”
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	22
	EDUCADORA

	Meta 3

Atividade 1: Projeto Atletismo e Cidadania
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	04
	PROFESSORES
E

VOLUNTÁRIOS

	Meta 4:Atividade 1: Os Cantinhos
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	   12  
	EDUCADORA


	Atividade 2: Projeto Musicalização
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	04
	PROFESSOR
VOLUNTÁRIO

	Atividade  3:Projeto Horta  :
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X


	X
	04
      
	EDUCADORA 
E

VOLUNTÁRIOS

	Atividade 3: Projeto Reciclagem
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	04     
	EDUCADORA

	Meta 5:

Atividade 1: Orientações no ato da matrícula
	X
	X
	X


	X
	X


	X
	X


	X
	X
	10

	ASSISTENTE
SOCIAL

E

PSICÓLOGA

	Meta 6:

Atividade 1: Projeto “Responsabilidade também se aprende”
	X
	X


	X


	
	X
	X
	X
	X


	X
	     22
	EDUCADORA


	Atividade 3: Biblioteca Integrada
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	     04
	EDUCADORA

	Atividade 4: Cantinho da Leitura
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	     08
	EDUCADORA


	Atividade 6: Cantinho da Pintura
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	     08
	EDUCADORA

	Atividade 7: Cantinho do Recorte e Colagem
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	   08  
	EDUCADORA



13. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
O monitoramento e a avaliação ocorrerão em todo o processo de desenvolvimento do projeto que deverá abranger todas as atividades propostas, através de:
· Reuniões semanais entre equipe técnica e educadora.
· Relatórios das Atividades.
· Participação e frequência.
Indicadores quantitativos:
· 100 % de vagas preenchidas durante o ano. 
· No mínimo 70% das famílias dos beneficiários participantes das atividades ou ações da entidade.
Indicadores qualitativos:
· Elevar o desenvolvimento cognitivo
· Recuperação da autoestima,
· Melhorar o relacionamento interpessoal nas atividades que realizam  respeito com os colegas, educadores na sala, no refeitório e com os outros integrantes do ambiente que convivem.
· Fortalecimentos de Vínculos Familiares e maior interesses dos pais/responsável no acompanhamento dos filhos.
· Socialização entre ajuda e bom desempenho nas atividades de grupo saindo de uma fase egocêntrica, iniciando a formação de hábitos de partilha e internalização de regras e convivência social.
14. REPRESENTANTE DA ENTIDADE

	Itapira, 31 de Março de 2020.
	__________________________
Walber Garcia da Silva
Assinatura do Presidente



	_________________________
Aura Nunes Pereira da Silva
Assinatura do Coordenador
	_________________________     _______________________
Fernanda de Moraes F. Bueno.              Celene Ap.Sarkis Pegorari
                                  Assinatura do Técnico
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ANEXOS

Anexo nº01 

“Eu jogo você joga.”

Justificativa

O jogo é uma atividade que tem valor educacional intrínseco, que mobiliza esquemas mentais, estimula o pensamento, a coordenação de tempo e espaço, integra várias dimensões da personalidade afetiva, social e motora, favorece o desenvolvimento cognitivo e de habilidades como: coordenação, destreza, rapidez, força, concentração, etc. Contribui também para a formação de atitudes sociais, respeito mútuo, obediência às regras, senso de responsabilidade, justiça, iniciativa individual e coletiva e tem função lúdica- educativa  desenvolvendo um espírito participativo, construtivo e o despertar à imaginação.
Com esse Projeto pretende-se promover a integração de todos os participantes.

Acreditamos que aos adolescentes que sabem jogar estaremos oportunizando o senso de responsabilidade e a melhora da autoestima.                  

Objetivo Geral

Propiciar aos adolescentes que sabem jogar xadrez, damas e outros jogos de tabuleiros, a oportunidade de ensinar aos que não sabem jogar, visando o desenvolvimento de habilidades e a integração.

Objetivos específicos

· Desenvolver e estimular

· Raciocínio, criatividade, respeito mútuo, senso de justiça, socialização, trabalho em grupo, troca de ideias, obediência às regras.

Metodologia

Crianças e adolescentes que sabem jogar ensinarão as outras crianças a jogarem jogos de tabuleiro na própria sala.

Materiais

Jogos diversos

Avaliação

Será avaliada a participação e o desempenho de cada criança, tanto das que aprendem como das que ensinam.

Projeto elaborado pela psicóloga Heloisa Ap. Baiocchi Zago

Anexo nº02

Projeto “Responsabilidade também se Aprende”

Justificativa

Podemos definir responsabilidade como cumprir as obrigações executando todas as tarefas que nos são impostas com compromisso e qualidade.

Ser responsável é saber que tem deveres que devem ser cumpridos, desde os mais simples como: participar da rotina e se responsabilizar mais sobre a organização de suas próprias coisas e tarefas, como o dever de casa que nada mais é do que ensinar a criança a trabalhar por conta própria. A pessoa responsável também com suas atitudes está sempre disposta a contribuir para o bem da outra pessoa, respeita os que estão à sua volta, trata as pessoas sem discriminação, cumpre seus direitos civis e não ocasiona danos a ninguém. É uma aprendizagem que a pessoa adquire ao longo dos anos, através de regras de convivência a responsabilidade pode ser cumprida para o bem comum.

Objetivo Geral

Incentivar as crianças e adolescentes no aprendizado da responsabilidade através de atitudes de compromisso com suas atividades escolares com o ambiente e com as regras de convivência.

Objetivos Específicos

· Aprender a se organizar
· Se tornar responsável por realizar suas tarefas e deveres escolares

· Respeitar as regras de convivência.

Metodologia

No dia a dia a criança deverá organizar os materiais de uso, auxiliar na limpeza da sala, realizar as tarefas de casa, cumprir com as regras e respeitar seus colegas e educadores.
Meta 

Trabalhar este projeto com todos os grupos

Avaliação

Será constante
Anexo nº 03

Afetividade E Moralidade
Justificativa

Com a proposta de formar pessoas críticas, autônomas, capazes de transformar a sociedade, o projeto visará promover o desenvolvimento moral das crianças e dos adolescentes no município, para que se tornem cidadãos conscientes, aptos a cooperar e praticar o respeito mútuo. Para Piaget (1994) toda moral consiste num sistema de regras e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por essas regras.

“Moralidade é o senso de julgamento interno que nos diz o que esta certo e errado. O ambiente que a criança cresce é fundamental para ter atração ao que é bom. Devemos oferecer à criança, ambientes com pessoas compreensivas, empáticas e acolhedoras, pois crianças em ambientes hostis elas “reagem”. A paranoia e a esquizofrenia hoje é mais ambiental. No dia a dia, exercer compaixão e atitudes é permitir às pessoas a nossa volta a melhorar e tornar a sociedade um lugar melhor.” (Dr. Thaís Silveira Moryama – Psiquiatra da Infância e Adolescência - Simpósio Ética, Empatia e Compaixão – 27/08/2016).

Haguette (1986) considera que a moralidade diz respeito ao agir humano, pois para ele o tema central é: “como deve agir perante o outro?”. É “o como devo” e não “como ajo” a ação humana é orientada por valores e princípios. O desenvolvimento destes valores e princípios, dos sentimentos e das crenças é o que chamamos de desenvolvimento moral. 

Desenvolvimento moral é o desenvolvimento dos sentimentos, crenças, valores e princípios e segundo Piaget é construído a partir da interação do sujeito com o meio em que vive, com pessoas ou situações.

Desta forma, as ações deste projeto visam oferecer aos envolvidos, oportunidades de vivenciar situações onde possam refletir sobre os valores morais, como a amizade, o respeito mútuo, a honestidade, a solidariedade, a justiça, e colocar-se no lugar do outro. 

A ação humana ocorre em meio a um processo ativo de interação, ou seja, o indivíduo se desenvolve e constrói sua história a partir das relações sociais que estabelece com os outros, no meio em que vive. Pensando nisso, nossas ações aspiram que esses indivíduos pensam em si mesmos como membros de uma coletividade na qual símbolos expressam valores, medos e aspirações.  através de um projeto projeto promoverá atividades para as crianças e adolescentes, suas famílias e a comunidade em que estão inseridos, com o intuito de polinizar a moralidade e a afetividade nos círculos familiares, na associação e na comunidade. Deste modo nossas ações, serão  enxergar em si mesmos como membros de uma coletividade, na qual símbolos expressam valores, medos e aspirações. Deste modo esse sentimento pode transformar e destacar características culturais e raciais.
A visão de uma sociedade democrática moverá o sujeito no sentido de construir e fortalecer essa forma de pensamento, iniciando essa formação desde os pequenos e almejando alcançar as famílias. Sabemos que pais democráticos apresentam maiores níveis de comunicação e afetividade para com seus filhos, o que permite às crianças vivenciarem um ambiente de cumplicidade e respeito, oportunizando, assim, a formação de seres humanos e cidadãos conscientes de seus atos. Estas crianças terão capacidade de construir sua autonomia moral, tornando-se aptas a tomar decisões e assumi-las com responsabilidade. .

Objetivo Geral

Possibilitar o desenvolvimento de ações embasadas em valores morais e princípios éticos, com a finalidade de que estas pessoas possam atingir autonomia moral. 

Objetivos Específicos
· Ampliar as atividades para adolescentes, família e a comunidade através do projeto Comum Idade;

· Ampliar o atendimento de crianças de 04 a 05 anos;

· Ampliar o atendimento de adolescentes de 12 a 15 anos;

· Oportunizar atividades que envolvam valores morais aos participantes do Projeto;

· Formar cidadãos democráticos;

· Fortalecer vínculos familiares;

· Polinizar a moralidade e a afetividade. 

· Ampliar os locais de atendimento do Projeto Comum Idade (Sepin, Praça Céu e escolas municipais). 

Metodologia 

Elaboração e desenvolvimento de projetos bimestrais com temas da Moralidade e Afetividade;

Trabalhar temas relacionados à preservação da natureza, higiene, alimentação saudável, etc. 

Através da ampliação dos locais de atendimento do Projeto Comum Idade realizar junto às famílias e comunidades, oficinas de artesanato, esportivas e de lazer. 

Desenvolver mensalmente encontros da família e da comunidade, com a exibição de filmes educativos com debate; Leituras e reflexão de livros e textos com temas relevantes e debates; Palestras com profissionais de diversas áreas (saúde, educação, higiene, meio ambiente).

Divulgação do projeto através dos jornais e rádio, a fim de buscar parcerias e expor o trabalho. 

Sugestão de atividades a serem desenvolvidas no decorrer do ano com base na Afetividade e Moralidade: 1) Jogo das Expressões: é um jogo de memória com cartas com diferentes expressões formando pares, e um dado. Esse jogo pode ser visto como uma oportunidade para tomada de consciência de seus sentimentos e o reconhecimento de cada expressão do rosto que corresponde a eles, pois nem sempre a linguagem tem condições de manifestar o que sentimos. 

2) Jogo Como estou me sentindo?: são cartas com expressões, embaralhadas, num único monte sobre a mesa, um dado. A criança retira do monte uma carta e deve fazer com o rosto a expressão descrita nela e os outros jogadores deverão adivinhar o que está expressando. Ao final do jogo cada um escolhe uma das cartas para expressar como está se sentindo naquele dia, também poderá ser usado na Avaliação do Dia.
3) O canto do desabafo: as crianças que desejarem vão para esse canto desenhar sobre seus sentimentos. 

4) Gaveta dos sentimentos: nessa atividade as crianças escolhem sobre o que querem guardar nas gavetas. Representam através de desenhos o que as deixam tristes, alegres, o que lhes causa saudade. Com essa atividade as crianças tem a oportunidade de reconhecerem o que sentem e manifestarem emoções guardadas que não souberam expressar. 
Avaliação

A avaliação deverá ser constante pelos envolvidos no Projeto, e relatórios mensais serão elaborados. 
Anexo nº04

Biblioteca Integrada “Dr. José Carlos de Camargo Ferraz”

Justificativa

Este projeto visa à formação de bons leitores, estimulando a prática da leitura entre as crianças, adolescentes, famílias e comunidade, ao propiciar um ambiente agradável, com livros de diversas áreas do conhecimento. Além de ser uma forma de entretenimento, a leitura é um meio de aprendizado em qualquer área. O prazer que um bom livro pode trazer e um ambiente onde se possam desenvolver outras atividades relacionadas à leitura, oportuniza conhecimento, aprendizado, distração e diversão.

Ter um espaço próprio para a leitura contribui muito para despertar o interesse pela leitura e pela pesquisa, além de valorizar esta prática que se faz tão necessária na formação humana. Os livros abrem novos horizontes, criam novos mundos e favorece a criatividade das crianças pequenas. “A leitura engrandece a alma”, escreveu Voltaire.

Ao oportunizarmos esse ambiente especial, que é um lugar também de trocas, estará se auxiliando o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, incentivando a integração das crianças e pessoas envolvidas com atividades rotineiras de organização, cuidados e de preservação, levando-as à autonomia. A criança como agente transformador, poderá criar um ambiente motivador para a leitura em casa. 

Objetivo Geral

Estimular o hábito de leitura nas crianças, adolescentes, familiares e dos funcionários da associação. 

Objetivos Específicos

Transformar as leituras em vivências lúdicas, em atividades, jogos, recreação, possibilitando novos suportes de informação.

Levar a criança a se interessar por livros e tudo o que possa ser lido.

Incentivar, através das leituras, momentos para que descubram o significado dos símbolos da escrita (processo de alfabetização). 

Oportunizar o maior número possível de contato com as letras, através de livros, gibis, enciclopédias, revistas, jornais, despertando aumentar o interesse pela leitura.

Democratizar com os funcionários momentos de leitura, esperando que se tornem mais críticos e buscando maior relacionamento com as crianças. 

Permitir a participação das famílias, fazendo com que estas incentivem seus filhos no universo da leitura e escrita.
Metodologia

Para cada faixa etária, teremos diferentes tipos de estratégias:

· 6 a 9anos

Contação de histórias, estimulação ao processo de alfabetização, interpretação oral das histórias, realização de desenhos sobre as histórias, elaboração de novas narrativas, incentivo à produção de pequenos textos, dramatização etc. 

· 9 a 12 anos

Contato com obras de referência, dicionários, enciclopédias, textos informativos e revistas. Produção de livros pelas crianças. Leitura compartilhada. Atividades de interpretação em grupo, troca de ideias e opiniões. Jogos de interpretação. Atividades de reconto. Pesquisa de biografias, literaturas de diversos temas. Poesia. Projeto “Pequenos contadores de histórias”, no qual as crianças contarão histórias para as crianças menores, monitoras e funcionários da associação. 

· 12 a 14 anos e 11 meses 

Caixa Misteriosa: os adolescentes receberão uma caixa com uma carta e um livro dentro. Cada vez haverá uma mensagem diferente, dizendo, por exemplo: para eles aproveitarem a leitura e darem sua melhor história de volta para a caixa, para circular ao outro grupo de adolescentes. Em outra caixa, receberão uma parte de uma história e precisarão encontrar os pedaços da mesma história que ficará fixado nas paredes da biblioteca. Outras ideias poderão fazer parte desta caixa. 

· Espaço Cultural: eventos como convite a contadores de história e autores de livros serão feitos para realizarmos atividades com as crianças e adolescentes, com a finalidade de estimular o gosto e o interesse pela leitura.

· Dramatizações: apresentação de dramatizações para as famílias e funcionários, de acordo com os livros que forem trabalhados em grupos na biblioteca. 

· Famílias e Comunidade

As famílias poderão usufruir do espaço da biblioteca para fazerem pesquisas, terem contato com livros de diferentes áreas do conhecimento e, dessa forma, adquirirem maior interesse pelo hábito da leitura e incentivar seus filhos em casa.

Avaliação

As monitoras farão a avaliação por meio de observação da interação e participação dos envolvidos em todos os momentos que frequentarem a biblioteca, incentivando seu envolvimento com os livros. 

Responsável pelo projeto Celene Aparecida Sarkis Pegorari- Psicóloga/Psicopedagoga

Anexo nº05

“Criança Feliz, Feliz a Brincar”

Justificativa

Hoje em dia as crianças não possuem um bom suporte psicomotor, pois não brincam como as crianças brincavam antigamente, subindo em árvores, correndo e pulando muros.

A atividade lúdica é para criança um dos meios principais de expressão que possibilita a investigação e a aprendizagem sobre as pessoas e as coisas do mundo.

É através da ação que a criança descobre suas preferências, adquire a consciência dos esquemas corporais e para isso é necessário que ela vivencie diversas situações através do brincar, que facilita o crescimento e, portanto a saúde e conduz aos relacionamentos grupais.

Brincando a criança começa a entender como as coisas funcionam, o que pode e o que não pode ser feito, aprende que existem regras que devem ser respeitadas, aprende a perder no jogo e que amanhã pode ganhar, assim é essencial que desde cedo se ensine a criança a brincar.
Objetivo Geral

Incentivar as brincadeiras livres, onde as crianças possam criar, correr, pular e se desenvolver.

Objetivos específicos

· Desenvolver a coordenação motora
· Desenvolver a socialização

· Desenvolver a criatividade

· Incentivar brincadeiras antigas

· Trabalhar regras

Metodologia

Desenvolver brincadeiras sugeridas por eles ou pelas educadoras nos espaços externos ou no pátio nos horário determinados nos cronogramas. Essas brincadeiras deverão ser sempre dirigidas e incentivadas pelas educadoras. 

Avaliação

Será realizada no decorrer das atividades.

Projeto elaborado pela psicóloga Heloisa Aparecida Baiocchi Zago
Anexo nº06
Projeto Atletismo e Cidadania

Justificativa 

O projeto Atletismo Cidadania visa oferecer padrões educacionais e esportivos adequados, proporcionando uma total integração entre seus participantes, de modo à ensiná-los os conceitos do esporte a fim de formar, acima de tudo, cidadãos.

Pretende-se com esse projeto contribuir com a educação dos participantes através do esporte, portanto o rendimento esportivo dos participantes nesse momento não é o mais importante. 

Sendo assim, o projeto além de proporcionar ganhos à saúde é um percussor de integração com a função pedagógica e cultural. 

Objetivo Geral

Promover a educação através do esporte, visando o desenvolvimento social da criança e do adolescente, contribuindo para a formação integral de todos os participantes.

Objetivos Específicos

· Promover a integração e a sociabilidade;

· Trabalhar as regras e limites;

· Desenvolvimento físico e mental;

· Proporcionar acesso ao lazer.

Metodologia

Esse projeto é desenvolvido desde agosto de 2017 em parceria com a Empresa Cristália, uma vez por semana, no campo de esportes do Lazer onde todos os grupos de ambos os períodos deslocam-se até o campo, sempre acompanhados por um professor do projeto e pelas educadoras da associação.

Avaliação

Será realizada no decorrer do projeto, através das ações de cada participante.
Anexo nº07
Projeto Comum Idade

Justificativa

Preocupada com a violência que cresce dia a dia e por percebe que a comunidade carece de lazer para seus moradores desde crianças, jovens, adultos e idosos, e com um prédio fechado em finais de semana, feriado e após as 17 horas pensou se em oferecer à Comunidade para que todos possam ter um local de lazer e entretenimento.

Sabe-se o quanto a violência está cada vez mais presente no mundo em que vivemos, entrando muitas vezes dentro da nossa casa, bastando ligar a televisão, abrindo o jornal ou uma revista que poderemos observar,  violência, adolescentes se drogando, matando, agredindo pessoas por motivos banais (independentemente de classe social), porque dessas atitudes talvez seja; “o viver uma aventura”, mostrar que são onipotentes diante de uma situação, ser aceito pelo grupo ou talvez  falta de limites. Meninas de  13 anos grávidas brincando de ser mãe, ou mesmo a prostituição infantil devido à dependência de drogas ou porque saíram de casa por conta de diversos fatores destacando a violência doméstica.

Os valores de afeto são trocados por dinheiro (pela falta e/ou excesso), o amor e respeito ao próximo não existe mais, e o que conta é “quem esta se dando bem” dentro da realidade doentia que temos que conviver.

Sabe-se que para se atingir uma qualidade de vida mais saudável como: físico, mental/afetivo e profissional deverão ser lembrados, com a certeza de prevenir e orientar sendo um caminho para uma vida mais saudável e digna. Por saber que o quanto a classe social menos favorecida sofre com a desestruturação familiar, falta de informação, oportunidades de trabalho, de lazer, de entretenimento não é raro crianças, adolescentes e idosos deixem de estudar por diversos motivos, sendo o mais comum, ter que trabalhar desde pequenos para ajudar no sustento da família ou cuidar de seus irmãos mais novos.

Este projeto visa resgatar (independente da idade), os valores de cidadania, de afeto, autoestima, oferecendo um espaço onde cada um poderá realizar diversas atividades, que consequentemente irão prevenir vários problemas sociais.

Quando se dá a oportunidade às pessoas de serem “notadas” pela sociedade, vão aos poucos se enxergando como pessoas que fazem parte de um contexto e começam a ter consciência de seu valor, de seu potencial, melhorando assim sua auto estima e como consequência uma melhor qualidade de vida, sendo que, o que precisam é simples: ser valorizada como ser humano.

O projeto tem como proposta estimular e promover atividades socioculturais coletivas, abrangendo toda a comunidade (crianças, adolescentes, adultos, familiares e idosos), através de diferentes linguagens culturais, artísticas, esportivas, profissionais e da saúde, no sentido de promover a interação entre família e comunidade, oferecendo-lhes melhores oportunidades.

À criança e ao adolescente, favorecer a possibilidade do seu desenvolvimento global, num ambiente rico de oportunidades, preocupados com a sua formação integral, vivenciando situações diferenciadas de seu ambiente familiar e escolar, que possam levar às diferenças individuais, sociais, culturais, étnicas ou religiosas, sendo sujeitos ativos na construção de sua autonomia, da apropriação de seus direitos de cidadania, no reconhecimento de deveres e da percepção e sua autoconfiança enquanto sujeitos ativos e operantes da construção da própria cidadania.

Quanto à família, deverá ser parceira na busca da formação de seus membros, oferecerem-lhes oportunidades de lazer, cultura, novas aprendizagens através das atividades, fortalecendo o vínculo familiar e comunitário. As famílias deverão ter clareza sobre sua responsabilidade e sua importância nesse processo para que a formação moral dessas crianças realmente aconteça. A Associação promoverá encontros, com a proposta de oferecer-lhes conhecimentos sobre educação, formação moral, esclarecimentos de dúvidas e discussão de temas de interesses das próprias famílias.

Quanto à comunidade, por esta estar inserida em um local de intensa violência e tráfico de entorpecentes, as pessoas vivenciam e reproduzem o seu meio. Espera-se que através dos encontros e atividades, se formem outro tipo de pensamento, mudança na maneira de agir, o que pode resultar numa possível diminuição da violência, que é um dos principais desencadeadores dos problemas sociais. Oportunizar lazer, cultura e atividades de interação entre família, associação e comunidade.
Objetivo Geral

Trabalhar com a comunidade (criança, adolescente, jovens, adultos, idosos e com as famílias), permitindo aos mesmos, acesso aos direitos sociais e a conquista da cidadania, através de ações grupais, na busca de edificar cidadãos autônomos, participantes e conscientes de suas competências para buscarem seus próprios caminhos.

Objetivos Específicos

· Proporcionar através de atividades esportivas, culturais, artísticas, de aprendizagem e lazer, oportunidade de entretenimento.

· Promover ao cidadão marginalizado pela sociedade há uma vida mais digna.

· Possibilitar o desenvolvimento de habilidades que lhes permita melhores condições de vida (qualidade de vida).

· Oferecer condições de reflexão crítica, assegurando oportunidades para o desenvolvimento físico e mental, bem como a efetivação dos direitos à vida, à saúde, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.

· Oferecer cursos e atividades que darão a oportunidade das pessoas serem “multiplicadores”, onde os participantes serão responsáveis para a aplicação de futuros cursos, envolvendo toda a comunidade.

· Integrar socialmente as crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos em diversas atividades culturais.
· Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;

· Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

· Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças, adolescentes, adultos e idosos, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

· Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo;

· Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional.

· Promover ações da “saúde” e bem estar.
Metodologia

Esse projeto será realizado na Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis”, onde contará com duas salas de aula, com dimensões aproximadamente de 5,30 mts por 5,40 mts, para a realização das oficinas de arte, artesanato, aulas de tabuleiro, palestra entre outros. Um salão de aproximadamente 10,40 mts por 5,50 mts será utilizada para atividades culturais e esportivas como dança, música capoeira, judô, jiujitsu e mais. E uma área livre para atividades que requeira espaço.
Avaliação

Serão realizados Relatórios Circunstanciados mensais e Relatório de Atividades no final de ano. Serão avaliados os seguintes pontos: frequência, participação, interesse e resultados alcançados. Este serão documentado em relatórios mensais. 
Contrapartida

O projeto conta com o espaço físico, que é o imóvel onde funciona a Casa da Criança “Celencina Caldas Sarkis”.
Anexo nº 08
Projeto Socioambiental “Criança e Meio Ambiente Responsabilidade da Gente”

Introdução

O planeta Terra está passando por um momento critico, levando a humanidade a escolher o que deseja para o seu futuro: Continuar a destruí-lo ou passar a cuidar dele. A necessidade de preservar o meio ambiente e impedir a destruição da espécie humana está despertando preocupação nas pessoas que em defesa do planeta, deverão mudar de atitudes, pois mudando de atitude se transformarão em cidadãos mais conscientes. Porém, para isso, será preciso uma mudança fundamental de seus valores e modos de vida.

Esse é o ponto de partida para que se construa uma consciência ambiental, garantindo que as novas gerações passem a lutar por um mundo melhor e mais sustentável.

A responsabilidade deverá ser de um para com o outro, para com a comunidade e para as gerações futuras, pois só assim será possível salvar o planeta, melhorando também a qualidade de vida.

Justificativa

Sabe-se que um litro de óleo jogado na agua contamina cerca de 1 milhão de litros de agua, o equivalente ao consumo de agua de uma pessoa no período de 14 anos. O óleo jogado no solo leva a decomposição, emitindo metano na atmosfera, sendo um dos principais gases que causa o efeito estufa, contribuindo para o aquecimento da Terra. O habito de jogar o óleo de cozinha usado na rede de esgoto causa entupimento e mau funcionamento das estações de tratamento poluindo os mananciais e agua. Para a retirada desse óleo, são necessários produtos químicos altamente tóxicos, o que acaba também, criando danos ao meio ambiente.

Procurando diminuir o impacto desse óleo no meio ambiente, surgiu a ideia de coletar o óleo de cozinha usado nas frituras, evitando que ele seja despejado diretamente no lixo, no ralo, na pia, ou no solo, armazenando-o em uma garrafa pet ou vasilhame e depositando-o nos postos de coletas, ajudando assim , a diminuir o aquecimento global e fornecendo condições a Associação de adquirir recursos financeiros para a sua manutenção.
Objetivos Geral

Preservação do meio ambiente através da conscientização das pessoas, levando-as a mudar de atitudes, dando uma solução para as sobras de óleo utilizadas nas frituras, colocando em um vasilhame e depositando nos postos de coleta para posterior reutilização deste óleo, nas empresas recicladoras, o que ira gerar recursos financeiros para a Associação.
Específicos:

· Conscientizar a população para a preservação do meio ambiente;

· Incentivar, sensibilizar e envolver as pessoas a mudar de atitudes;

· Promover o desenvolvimento sustentável ( desenvolvimento capaz de suprir a necessidade da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações);

· Desenvolver um trabalho educativo na Associação e na Comunidade;

· Comercializar o produto coletado;

· Buscar autorização para a abertura de Pontos de Coletas de óleo de cozinha;

· Instalar as bombonas nos locais autorizados; 

· Incentivar as campanhas de doação do produto (óleo de cozinha usado nas frituras);

· Colaborar socialmente com a Associação para a geração de rendas;

· Incentivar os envolvidos a participar da execução do projeto;

· Mobilizar a população para uma conscientização ecológica e social
Meta

Efetivar parcerias;

Mobilizar a população para o projeto;

Beneficiar a Associação com o recurso financeiro;

Legalizar o projeto de acordo com as praticas legais e éticas, mantendo a Associação com compromisso de responsabilidade não só social como também ambiental.
Metodologia

Através da divulgação na imprensa falada (radio) e escrita (jornal) a comunidade terá conhecimento.

Campanhas permanentes serão sempre realizadas, através de palestras, exibição de vídeos e panfletos.

Os parceiros receberão todo o material para participar ativamente do projeto. O carro para a retirada do óleo nos respectivos estabelecimentos será todo adesivado, sendo o motorista identificado com o uso do uniforme do mesmo. 

Ações complementares a serem desenvolvidas: 

Busca dos parceiros;

Contato para autorização de retirada do óleo ou colocação de Toten no Posto de Coleta;

Retirada do material conforme necessidade do parceiro;

Contato com a empresa recicladora para a retirada do material.

Avaliação

Através do retorno financeiro para a Associação.

Recursos 

Motorista

Orientadora

Materiais

Cartazes, panfletos, camisetas;

Veiculo

Combustível

Resultados

População mais informada quanto a preservação ambiental, mudando suas atitudes com relação ao óleo usado nas frituras e seu impacto no meio ambiente se depositado de forma incorreta.

A Associação atingindo o seus objetivos ajudando na preservação do meio ambiente e com recurso financeiro para a sua manutenção realizando o papel de inclusão social de suas crianças.

A nossa cidade garantindo a agua potável e saudável para as próximas gerações colaborando também para que diminua o aquecimento global. 
